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RESUMO: Compreende-se o trabalho infantil como o desenvolvimento de atividades, 

realizadas por crianças ou adolescentes, menores de 18 anos, que podem ser classificadas como 

perigosas ou não, existindo como exceção os jovens em situação de aprendiz, a partir dos 14 

anos, de acordo com a lei da aprendizagem n° 10.097 de 10 de dezembro de 2000. Este trabalho 

tem como objetivo apresentar a pesquisa “Trabalho Infantil e suas Estratégias de 

Enfrentamento: Reflexões sobre Pobreza e Políticas Públicas no Maciço De Baturité” que tem 

como finalidade analisar o redesenho do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI) 

a partir dos profissionais da Assistência Social, crianças e adolescentes em situação de trabalho 

infantil e suas famílias no contexto do Município de Redenção-CE. A pesquisa será realizada 

nos Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) na sede de Redenção e no distrito de 

Antonio Diogo. Através do método de observação-participante, serão analisadas as atividades 

cotidianas ocorridas nestes espaços. Igualmente, serão realizados grupos focais com crianças, 

adolescentes e familiares. Logo após, realizar-se-ão entrevistas semi-estruturadas com os 

profissionais dos CRAS, que serão transcritas, para análise aprofundada. Por meio dos 

resultados obtidos, ocorrerá o desenvolvimento de palestras e oficinas, como forma de 

intervenção social. A necessidade de realização deste estudo é produzir insumos para o 

aperfeiçoamento da política pública e combater consequências negativas do trabalho infantil na 

vida de crianças e adolescentes.    
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